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Leia: 
O mercúrio onipresente

Os venenos ambientais nunca seguem regras. Quando o mundo pensa ter descoberto tudo o que é preciso para controlá-los, eles voltam a atacar. Quando removemos o chumbo da gasolina, ele ressurge nos encanamentos envelhecidos. Quando toxinas e resíduos são enterrados em aterros sanitários, contaminam o lençol freático. Mas ao menos acreditávamos conhecer bem o mercúrio. Apesar de todo o seu poder tóxico, desde que evitássemos determinadas espécies de peixes nas quais o nível de contaminação é particularmente elevado, estaríamos bem. [...]. 

Mas o mercúrio é famoso pela capacidade de passar despercebido. Uma série de estudos recentes sugere que o metal potencialmente mortífero está em toda parte — e é mais perigoso do que a maioria das pessoas acredita. 

Jeffrey Kluger. “IstoÉ”. nº 1927, 27/06/2006, p.114-115.
Questão 1 – O termo sublinhado é um verbo no particípio na frase:
(     ) “Quando o mundo pensa ter descoberto tudo [...]”

(     ) “[...] ele ressurge nos encanamentos envelhecidos.”

(     ) “[...] o nível de contaminação é particularmente elevado [...]”

Questão 2 – No texto acima, o particípio “enterrados” tem como sujeito:

(     ) “os venenos ambientais”. 

(     ) “encanamentos envelhecidos”.

(     ) “toxinas e resíduos”.

Questão 3 – Na passagem “Mas o mercúrio é famoso pela capacidade de passar despercebido.”, o termo sublinhado, que se apresenta sob a forma de particípio, desempenha função:  

(     ) verbal 
(     ) adverbial 
(     ) adjetiva 
Questão 4 – Complete a frase com o particípio do verbo “conhecer”:

O poder mortífero do mercúrio não é ________________ pela maioria das pessoas.

Questão 5 – Os verbos no particípio, analisados acima, compõem o fragmento de:

(     ) uma reportagem 

(     ) um artigo científico 

(     ) um artigo de opinião 
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